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RESUMO: A evapotranspiração de referência (ET0) é determinada pela intensidade do 

fator radiativo (radiação solar) e dos fatores aerodinâmicos (velocidade do vento, 

temperatura e umidade relativa do ar). Baseado nisso, o presente trabalho visou 

caracterizar a ET0 na região de Dourados, MS, e o nível de contribuição dos termos 

radiativo e aerodinâmico para suas taxas. Foram utilizados dados da Estação 

Agrometeorológica da Embrapa Agropecuária Oeste entre os anos de 2001 a 2013. Os 

valores de ET0 foram estimados conforme a equação de Penman-Monteith. A análise da 

contribuição dos termos radiativo e aerodinâmico foi obtida a partir da decomposição 

manual da equação. A média anual de ET0 é de 4,2 mm dia
-1

, sendo que os meses de 

novembro e dezembro apresentam maiores valores (5,3 mm dia
-1

), diferente de junho 

que apresenta o menor (2,4 mm dia
 -1

). Essa dinâmica é um reflexo direto da dinâmica 

anual da oferta de radiação solar na região, a qual é maior no verão e menor no inverno. 

Por isso, constatou-se que na região, a ET0 é influenciada majoritariamente pelo termo 

radiativo (68,2%), se comparado ao aerodinâmico (31,8%). Essa proporção varia ao 

longo do ano, sendo mais dilatada em janeiro (80,3 e 19,7%, respectivamente) e mais 

similar em agosto (52,2 e 47,8%, respectivamente). 

. 
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REFERENCE EVAPOTRANSPIRATION AND CONTRIBUITION    
OF RADIATION AND WIND TERMS FOR DOURADOS REGION, 

MS 
 

ABSTRACT: The reference evapotranspiration (ET0) is determined by intensity of the 

radiation factor (solar radiation) and wind factor (wind speed, temperature and relative 

humidity). Based on this, the present work aimed to characterize ET0 at Dourados 

region, MS, and also quantify the contribution of radiation term and wind term to its 

rates. Data from 2001 to 2013 of the Embrapa Agropecuária Oeste weather station were 

used. The ET0 values were estimated according to the Penman-Monteith equation. The 

analysis of the contribution of radiation term and wind terms was obtained from the 

manual decomposition of the equation. The mean annual ET0 is equal to 4.2 mm day
-1

, 

being that November and December were the months that showed higher values (5.3 

mm day
-1

), different from the June, the lowest (2.4 mm day
-1

). This dynamics is a direct 

reflection of the annual dynamics of solar radiation supply in the region, which is higher 

in summer and lowest in winter. Therefore, it was verified that in the region ET0 is 

influenced mainly by the radiation term (68.2%), compared to wind (31.8%). This 



proportion varies during the year, being more dilated in January (80.3 and 19.7%, 

respectively) and flatter in August (52.2 and 47.8%, respectively). 
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INTRODUÇÃO 

Numa superfície vegetada ocorrem os processos de evaporação e transpiração, 

sendo que por meio da ocorrência simultânea de ambos surge o termo 

evapotranspiração. Quando a superfície em questão é o gramado das estações 

meteorológicas, este termo se chama evapotranspiração de referência (ET0). Este foi 

definido por Doorenbos e Pruitt (1977), como a evapotranspiração que ocorre em uma 

extensa superfície coberta com grama de 0,08 a 0,15m, em crescimento ativo, cobrindo 

totalmente o solo e sem deficiência de água. 

O conceito de ET0 foi originalmente introduzido para estudar a demanda 

evaporativa da atmosfera, independentemente do tipo de cultura, fenologia e tratos 

culturais, sendo usado em estudos climáticos e um elemento indicativo da demanda 

hídrica das culturas de um determinado local e período (ALENCAR et al., 2011). 

O método de Penman-Monteith consiste em um método combinado na 

associação dos termos diabáticos (saldo de energia na superfície) e adiabáticos 

(processo de transferência pelos componentes aerodinâmicos) da evaporação. Para 

Medeiros, Sentelhas e Lima (2003), a radiação solar constitui-se no mais importante 

elemento meteorológico na estimativa da evapotranspiração, pois dela dependem os 

processos físicos de aquecimento e resfriamento do ar e do solo, sendo este fator 

dependente do local e época do ano. 

D����� ������ o presente trabalho visou caracterizar a ET0 na região de Dourados, 

M	, e o nível de contribuição dos termos radiativo e aerodinâmico para suas taxas. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Foi utilizado o banco de dados da Estação Agrometeorológica da Embrapa 

Agropecuária Oeste, localizada em Dourados, MS (latitude 22º16’S, longitude 54º49’O 

e altitude de 408 m). Este banco se encontra disponível no site Guia Clima 

(http://www.cpao.embrapa.br/clima/). 

Utilizou-se dados diários de radiação solar global (Rs), temperatura do ar (T), 

umidade relativa do ar (UR) e velocidade do vento (U2). Os sensores de T, UR e U2 

estiveram posicionados a 2 m de altura. Foram usados dados disponíveis em um período 

de 13 anos (01/01/2001 a 31/12/2013). De posse dos dados foram estimadas as taxas 

diárias de ET0 (mm dia
-1

) pelo método de Penman-Monteith, conforme descrito em 

Allen et al. (2005). O cálculo foi realizado usando o software Ref-ET (ALLEN, 2000). 

Uma planilha computacional foi desenvolvida para analisar separadamente a 

contribuição dos termos radiativo (ETrad) e aerodinâmico (ETaero) para as taxas de ET0. 

Isso foi realizado tomando-se como base o disposto em Zotarelli et al. (2015). Ambos 

os termos produzem valores em mm dia
-1

, cujo somatório é igual a ET0. 

Os dados obtidos de ET0, ETrad e ETaero foram analisados por estatística 

descritiva baseada em medidas de posição e dispersão. Enfoque foi dado para 

caracterizar como se dá a dinâmica destes valores nos diferentes meses do ano na região 

de Dourados, MS. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 



 

Pela Tabela 1 pode-se observar que o menor valor de ET0 já registrado foi de 0,2 

mm dia
-1

, enquanto o maior foi 9,6 mm dia
-1

. A média anual da ET0 é de 4,2 mm dia
-1

 e 

nota-se que em 80% dos dias as taxas ficam entre 2 e 6,3 mm dia
-1

.  

As maiores taxas de ET0 ocorrem nos meses de novembro, dezembro e janeiro, 

enquanto as menores ocorrem em maio, junho e julho. Novembro e dezembro são os 

meses de maior média (5,3 mm dia
-1

), enquanto junho é o de menor (2,4 mm dia
-1

).  

 

Tabela 1. Estatística descritiva da evapotranspiração de referência (ET0; mm dia
-1

) na 

região de Dourados, Mato Grosso do Sul. 
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Além da variabilidade temporal que existe nas taxas de ET0, nota-se na Figura 1 

que os termos ETrad e ETaero influenciam diferentemente as taxas de ET0 ao longo do 

ano. 

 



 
Figura 1. Dinâmica temporal da contribuição dos termos radiativo e aerodinâmico para 

a evapotranspiração de referência (ET0) na região de Dourados, Mato Grosso do Sul. 

 

Na média anual, a ETrad é responsável por 2,9 mm dia
-1

 da demanda atmosférica 

total, enquanto o ETaero é responsável por 1,3 mm dia
-1

. 

 Isso equivale a, respectivamente, 68,2 e 31,8% da demanda atmosférica. Janeiro 

é o mês onde ETrad é mais predominante, sendo 80,3% da ET0 é devida a este termo, 

enquanto 19,7% deve-se ao ETaero. Por outro lado, agosto é o mês de menor 

contribuição do ETrad, respondendo por 52,2% da ET0, enquanto o ETaero responde por 

47,8%. Portanto, a radiação solar é quem determina a demanda evaporativa da 

atmosfera na região. Os demais contribuintes e que constituem o ETaero (temperatura do 

ar, umidade relativa do ar e velocidade do vento), também contribuem para a ET0, 

porém em menor proporção.  

 

CONCLUSÕES 
 

Na região de Dourados, MS, a taxa média de ET0 é de 4,2 mm dia
-1 

e em 80% 

dos dias os valores variam entre 2,0 e 6,3 mm dia
-1

. Os meses de novembro, dezembro e 

janeiro demonstraram ser os de maiores taxas, enquanto maio, junho e julho foram os de 

menores. Isso se justifica pelo fato de que a radiação solar demonstrou constituir a 

principal variável climática responsável pela demanda evaporativa da atmosfera na 

região, respondendo por 68,2% das taxas de ET0.  

O percentual de contribuição de ETrad e ETaero variam dentro do ano. Em janeiro 

ETrad predomina, correspondendo a 80,3% da ET0, enquanto 19,7% deve-se a ETaero . Já 

em agosto ETrad contribui em menor proporção (52,2%), enquanto ETaero responde por 

47,8%. Essa dinâmica observada se deve, principalmente, ao padrão de oferta de 

radiação solar na região, em que durante o verão a quantidade de radiação é maior, por 

isso a ETrad é maior. Diferentemente, no inverno a oferta de radiação é menor na região 

e a ETrad diminui por consequência. 
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